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TIPOS DE 
VIOLÊNCIA

• Violência Física: Agressões, empurrões, lesões corporais.

• Violência Psicológica/Emocional: Ameaças, humilhações,
insultos, isolamento, terrorismo psicológico.

• Violência Financeira/Patrimonial: Exploração de bens,
aposentadorias, fraudes, apropriação indébita. É o tipo mais
subnotificado e um dos mais prevalentes.

• Negligência e Abandono: Falta de cuidados básicos,
omissão de socorro, privação de necessidades essenciais
(higiene, alimentação, medicamentos).

• Violência Sexual: Abuso e exploração sexual.

• Violência Institucional: Praticada por instituições ou
profissionais (hospitais, ILPIs, serviços públicos) que
desrespeitam os direitos ou negligenciam o cuidado.



PERFIL DAS 
VÍTIMAS

• MULHERES
• IDADE ACIMA DE 80 ANOS
• PRETOS E PARDOS
• MENOR ESCOLARIDADE
• SOLTEIROS / VIÚVOS / 

DIVORCIADOS
• DEPENDÊNCIA PARA ATIVIDADES 

DE VIDA DIÁRIA
• COMPROMETIMENTO COGNITIVO
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84,80%

76,70%
75,40%

Negligência ou Abandono Violência Psicológica/Moral Violência Patrimonial/Financeira Violência Física:

VIOLÊNCIA CONTRA A PESSOA IDOSA EM 2023



QUEM 
AGRIDE?

• Ambiente Familiar: cerca de 60% 
dos casos
• Agressor: Os filhos (mais da 
metade dos suspeitos em 2023). 
• Local: casa da vítima (muitas 
vezes onde ela reside com o 
agressor).
• Obs: O isolamento social pode 
dificultar a detecção e interrupção 
do abuso.



• Mais de 408 mil notificações
entre 2020 e 2023

• +50 mil denúncias em 2023 
em relação a 2022

•
Crescimento preocupante nas

agressões contra a população idosa

VIOLÊNCIA CONTRA IDOSOS 
NO BRASIL: UM CENÁRIO 

ALARMANTE



DESAFIOS ADICIONAIS

• Rede de Proteção Fragilizada: A falta de uma rede de proteção e denúncia
coesa e acessível em muitas localidades, com poucas delegacias
especializadas, centros de referência e equipes multidisciplinares capacitadas.

• Capacitação Profissional: A carência de treinamento específico para
profissionais de saúde, segurança pública, assistência social e judiciário para
identificar, acolher e encaminhar casos de violência contra idosos.

• Etarismo e Conscientização: O preconceito e a discriminação contra a velhice
(etarismo) presentes na sociedade contribuem para a invisibilidade da violência
e a falta de sensibilidade para o tema.



PROPOSTAS 
DA SBGG

Criação e expansão de serviços especializados (delegacias, promotorias, 
centros de atendimento).

Destinação de recursos para equipes multidisciplinares e abrigos para 
pessoas idosas em situação de risco.

Capacitação continuada para todos os profissionais que atuam com a 
população idosa.

Amplas campanhas educativas para a população, abordando os tipos de 
violência, como identificar e onde denunciar.

Inclusão do tema da relacionados ao envelhecimento em currículos 
escolares (educação básica).

Fomento à pesquisa para aprofundar o conhecimento sobre a prevalência, 
características e impactos da violência no Brasil, subsidiando políticas
públicas.
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